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Introdução

Carrapatos são ectoparasitas pertencentes classificados no Filo Arthropoda, 
Classe Arachnida, e estão divididos em três Famílias: Ixodidae, Argasidae e 
Nuttalliellidae. São obrigatoriamente hematófagos, parasitando todas as classes 
de vertebrados terrestres, e sua principal relevância está na capacidade de trans-
mitirem agentes infecciosos, como vírus, bactérias, protozoários e nematodas, 
aos seus hospedeiros (JONGEJAN; UILENBERG, 2004). Estes possuem gran-
de importância em Saúde Única, com um viés econômico muito importante em 
todo o mundo relacionado com a produção animal (GRISI et al., 2014).

Mais de 940 espécies de carrapatos foram relatadas em todo globo terrestre, 
sendo que no Brasil, são conhecidas e registradas menos de 10% desse to-
tal. Esses ectoparasitos (75 espécies) estão distribuídos em duas Famílias: 
Ixodidae, que são conhecidos como carrapatos duros (51 espécies) e Argasidae 
(24 espécies), que são chamados de carrapatos moles (MARTINS et al., 2019; 
MUÑOZ-LEAL et al., 2020; ONOFRIO et al., 2020; LABRUNA et al., 2020).

Algumas espécies destacam-se no Brasil, seja pela sua importância econô-
mica, como é o caso de Rhipicephalus microplus (GRISI et al., 2014), ou 
pelo impacto na Saúde Pública, por exemplo, na transmissão do agente cau-
sador da Febra Maculosa Brasileira (FMB), sendo um dos seus vetores o 
Amblyomma sculptum (LABRUNA, 2009).

Os carrapatos são encontrados em todos os biomas brasileiros, sendo que 
existem algumas particularidades quanto às espécies (ANDREOTTI et al., 
2019). Neste documento, temos como objetivo apresentar algumas carac-
teristicas morfológicas e diagnósticas, assim como informações gerais so-
bre algumas das principais espécies de carrapatos com ocorrência no Brasil, 
em função dos seus aspectos em Saúde Única e importância econômica. 
Fornecendo aos técnicos que trabalham na área um guia com essas infor-
mações de forma rápida e precisa sobre a importância, morfologia, biologia e 
taxonomia das principais espécies de carrapatos de interesse nacional. 

Assim, são eles: Amblyomma dubitatum (Neumann, 1899); Amblyomma 
sculptum (Berlese, 1888); Argas miniatus (Koch, 1844); Dermacentor 
nitens (Neumann, 1897); Rhipicephalus microplus (Canestrinni 1887); e 
Rhipicephalus sanguineus sensu lato (Latreille, 1806).



7Carrapatos com importância em Saúde Única e produção animal no Brasil

Amblyomma dubitatum (Neumann, 1899)

Importância

No Brasil, o carrapato Amblyomma dubitatum apresenta ampla distribui-
ção, com relatos nos estados de Amazonas, Roraima, Acre, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Espírito Santo, São Paulo, Santa Catarina, Paraná, Rio 
Grande do Sul, Minas Gerais e Rio de Janeiro, ou seja, está presente em 
quase todos os biomas: Cerrado, Mata Atlântica, Amazônia e nas Florestas 
do Paraná e Floresta de Araucária (ONOFRIO, 2007; NAVA et al., 2010; 
GIANIZELLA et al., 2018; MARTINS et al., 2014; ZIMMERMANN et al., 2018). 
Amblyomma dubitatum quando adulto tem como hospedeiro principal a capi-
vara (Hydrochoerus hydrochaeris), que tambem é comum ser parasitada pe-
los estagios imaturos. No entanto, já foi encontra parasitando outros especies 
de mamíferos, inclusive existe relatos de parasitismo por larvas e ninfas em 
algumas espécies de aves (DEBÁRBORA et al., 2012; WITTER et al., 2016). 
Todos os ínstares já foram registrados parasitando humanos, sendo que lar-
vas e ninfas se mostram mais agressivas (LABRUNA et al., 2007; NAVA et al., 
2010). Existem vários relatos A. dubitatum infectados com agentes patogê-
nicos, como Rickettsia parkeri, Rickettsia sp. Cepa Mata Atlantica, Rickettsia 
belli e Rickettsia sp. (LADO et al., 2014; MONJE et al., 2015; LABRUNA et 
al., 2007; PAROLA et al., 2013; MATIAS et al., 2015). Apesar disso, ainda é 
desconhecida a capacidade vetorial do A. dubitatum, bem como aspectos de 
patogenicidade desses agentes que aindam precisa ser melhor elucidados. 

Biologia

Amblyomma dubitatum possui ciclo heteroxeno (exigindo três hospedeiros) e 
seu principal hospedeiro, quando adulto, são as capivaras (H. hydrochaeris). 
Já os ínstares juvenis, como dito anteriormente, são generalistas, podendo 
parasitar uma gama enorme de hospedeiros. Segundo Nava et al. (2017), seu 
ciclo apresenta uma geração por ano, no qual larvas têm maior abundância de 
maio a julho (outono/inverno), ninfas de julho a outubro (inverno/primavera) e 
adultos de novembro a março (primavera/verão). Porém, pode–se encontrar 
todos os ínstares de forma ativa durante o ano todo. Essa espécie de 
carrapato tem preferência por ambientes alagados e ribeirinhos.
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Diagnose morfológica Amblyomma 
dubitatum (Figuras 1 e 2)

MACHO 
• Corpo oval, mais estreito na parte anterior
• Sulcos cervicais profundos e curtos, em forma de vírgula
• Sulco marginal completo
• Escudo ornamentado, festão externo
• Base do capítulo dorsalmente retangular
• Hipostômio espatulado
• Fórmula dentária 3/3
• Coxa I com dois espinhos subiguais, curtos e triangulares
• Coxa II e III, cada uma com um espinho triangular curto 
• Coxa IV com espinho triangular fino e longo
• Trocanteres sem espinhos
• Placas espiraculares ovais.

FÊMEA 
• Corpo grande com contorno ovalado 
• Escudo ornamentado, com mancha esbranquiçada na área central
• Escápulas arredondadas
• Sulcos cervicais profundos anteriormente e rasos posteriormente
• Olhos planos
• Pontuações numerosas, uniformemente distribuídas
• Base do capítulo dorsalmente subretangular
• Hipostômio espatulado
• Fórmula dentária 3/3
• Coxa I com dois espinhos distintos, triangulares e subiguais 
• Coxas II e IV, cada uma com um espinho triangular curto
• Trocanteres sem espinhos
• Placas espiraculares ovais.
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Figura 1. Amblyomma dubitatum: (A) Vista dorsal do idiosoma e (B) Ventral; (C) Vista dorsal 
do idiosoma e (D) Ventral. Imagem em microscopia de luz.

Figura 2. Amblyomma dubitatum: (A) Vista ventral dos espinhos nas quatro coxas, 
(B) Vista ventral do capítulo, palpos e hipostômio, (C) Vista dorsal do capítulo, áreas 
porosas, (D) Espinho da coxa IV, (E) Vista do tarso, tíbia e pulvilo e orgão de haller, (F) 
Vista da placa espiracular. Imagem em microscopia eletrônica de varredura.
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Amblyomma sculptum (Berlese, 1888)  

Importância

Até o ano de 2014, Amblyomma cajennense representava uma única espé-
cie, cuja distribuição abrangia desde o sul dos Estados Unidos até norte da 
Argentina. Nava et al. (2014), após análises morfológicas e moleculares dos 
espécimes de A. cajennense de regiões distintas das Américas, constata-
ram que se tratava, na verdade, de um complexo de espécies, denominado 
então de complexo Amblyomma cajennense sensu lato. Esse complexo é 
constituído por seis espécies, sendo elas: Amblyomma cajennense sensu 
stricto, Amblyomma mixtum, Amblyomma sculptum, Amblyomma tonelliae, 
Amblyomma interandinum e Amblyomma patinoi.

Apenas duas espécies do complexo ocorrem no Brasil: o carrapato A. 
cajennense sensu stricto e A. sculptum (NAVA et al., 2014). Destas, a 
primeira ocorre na região amazônica, sendo mais adaptada às condições 
desse bioma, enquanto A. sculptum é mais encontrado no Cerrado, sendo 
muito bem adaptado à áreas degradadas e antropizadas (LABRUNA, 2018). 
Dentre essas, aqui enfatizaremos a espécie A. sculptum, cuja importância na 
Saúde Pública é amplamente conhecida.

Com relação ao A. sculptum, quando na fase adulta é popularmente conhe-
cido como “carrapato-do-cavalo”, “carrapato-estrela” ou “rodoleiro”. As fases 
imaturas (larvas e ninfas) recebem as denominações de “micuim” ou “carra-
pato-pólvora”, e também são atribuídos os nomes de “carrapatinho”, “carra-
pato-vermelho” ou “vermelhinho”. As denominações populares variam entre 
as diferentes regiões, podendo também estar sendo atribuído o mesmo nome 
vulgar a outras espécies de carrapatos.

Cavalos (Equus caballus), capivaras (H. hydrochaeris) e antas (Tapirus 
terrestris) são considerados como seus hospedeiros principais (LABRUNA 
et al., 2001; SOUZA et al., 2006). Essa espécie possui baixa especificidade 
parasitária, em especial nas fases imaturas. Assim sendo, parasitam uma 
ampla gama de hospedeiros, inclusive seres humanos (PAJUABA et al., 
2018). 
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Amblyomma sculptum é o principal vetor da bactéria Rickettsia rickettsii no 
Brasil, a qual é responsável por causar a febre maculosa brasileira (FMB) 
(LABRUNA, 2009). Vale lembrar que o carrapato Amblyomma aureolatum 
tambem é incriminado como vetor desse patógeno, porem é um carrapto en-
contrado mais nas regiões sul e sudeste do Brasil, por dar preferência à áreas 
do bioma Mata Atlântica (LABRUNA et al., 2005). A transmissão dessa bacte-
ria aos seres humanos ocorre pela picada dos carrapatos, preferencialmente 
o estágio de ninfas infectadas (LABRUNA, 2009; DEL FIOL et al., 2010). 

Biologia

Amblyomma sculptum é um carrapato que apresenta ciclo de vida trioxeno. 
Significa que cada uma das fases de vida da A. sculptum, larvas, ninfas ou 
adultos, necessita separadamente de um hospedeiro para se alimentar, e 
esse período pode variar para cada ínstar. Após o repasto sanguineo, os 
carrapatos se desprendem do hospedeiro, caem no solo e buscam abrigo 
para realizar ecdise (larvas e ninfas) ou, no caso de adultos, as fêmeas in-
gurgitadas também se desprendem e procuram um local seguro para realizar 
oviposição.

Vale lembrar que as larvas ingurgitadas, após a ecdise, se transfomam em 
ninfas, que diferem-se não só pelo tamanho como também por apresentarem 
quatro pares de pernas. As ninfas podem apresentar comportamento de bus-
ca ativa pelo hospedeiro (ataque), ou permanecer nas pontas das folhas a 
espera de algum hospedeiro (espreita).

Os carrapatos adultos são diferenciados das ninfas pela presença do orifí-
cio genital. Ao tornarem-se aptos a se alimentar, apresentam comportamen-
to semelhante ao descrito para ninfas. Assim que os adultos encontram um 
hospedeiro, fixam-se, se alimentam e realizam a cópula. Somente as fêmeas 
ficam completamente repletas de sangue (ingurgitadas), sendo nesse mo-
mento denominadas de teleóginas, que se desprendem e caem ao solo em 
busca de um local seguro para realização da oviposição. Após a ovipostura, 
a fêmea morre, deixando sua massa de ovos à incubação. Após o intervalo 
de incubação, as larvas eclodem. Lembrando que todo esse processo sofre 
interferência das condições climaticas, principalmente da temperatura.
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No geral, nas condições brasileiras, este carrapato apresenta apenas uma ge-
ração anual com sazonalidade muito bem definida. Frequentemente, as larvas 
aparecem no período seco (abril a julho), as ninfas são predominantes também 
no período seco (julho a outubro). Os adultos ocorrem nos meses mais quentes 
e úmidos (outubro a março). Toda essa dinâmica populacional está relacionada 
à diapausa das larvas, que permanecem inativas, pois as larvas que eclodem 
entre os meses de outubro a março permanecem no solo até o inicio do pe-
riodo mais seco, de abril a junho (LABRUNA et al., 2002 e 2003; CABRERA; 
LABRUNA, 2009). No Brasil, essa sazonalidade pode influencar diretamente 
na transmissão da FMB aos seres humanos (LEMOS, 2013 ).

Diagnose morfológica Amblyomma 
sculptum (Figuras 3 e 4)

Nós podemos ressaltar que a identificação morfológica dos carrapatos, 
na maioria das vezes, é realizada por meio do uso de chaves dicotômi-
cas. No Brasil, carrapatos do gênero Amblyomma são identificados de 
acordo com Barros-Battesti et al. (2006) e Dantas-Torres et al. (2019); 
e as ninfas de acordo com Martins et al. (2010) e Martins et al. (2016). 
As larvas, no entanto, são identificadas apenas até nível de gênero, pois 
ainda não há chaves disponíveis que possibilitem a identificação até o 
nível de espécie. No entanto, pode ser realizada a identificação da espé-
cie realizando exames de biologia  molecular.

MACHO
• Corpo (Idiosoma) oval arredondado;
• Sulco marginal completo;
• Escudo ornamentado;
• Base do capítulo sub retangular dorsalmente;
• Hipostômio espatulado; fórmula dentária 3/3;
• Abertura genital localizada ao nível da coxa II;
• Coxa I com dois espinhos distintos, curtos e largos;
• Coxas II e III, cada uma com um espinho triangular curto; 
• Coxa IV com espinho pontiagudo e longo;
• Trocanteres sem espinhos.
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FÊMEA 
• Corpo (Idiosoma) oval arredondado;
• Olhos planos;
• Tubérculos quitinosos presentes nos festões; 
• Escudo ornamentado, com uma área central irregular e difusa; 
• Hipostômio espatulado; fórmula dentária 3/3;
• Abertura genital localizada no nível da coxa II, em forma de U;
• Coxa I com dois espinhos evidentes; 
• Coxa IV com espinho triangular;
• Trocanteres sem espinhos.

Figura 3. Amblyomma sculptum: Fêmea (A) Vista dorsal e (B) Ventral, Macho (C) 
Vista dorsal e (D) Ventral. Imagem em microscopia de luz.



14 DOCUMENTOS 296

Argas miniatus (Koch, 1844)

Importância

Os argasídeos são representados por quatro gêneros: Antricola, Argas, 
Nothoaspis e Ornithodoros, sendo este último contemplado com o maior nú-
mero de espécies (MUÑOZ-LEAL et al., 2020).

Particularmente, o Argas miniatus é um carrapato neotropical, reportado 
nas Américas. Esse se mantém na natureza e principalmente em pequenas 
criações domésticas de galinhas (Gallus gallus) que, quando infestadas, po-
dem sofrer ou apresentar perdas na produtividade, decorrentes do intenso 

Figura 4. Amblyomma sculptum: (A) Vista ventral da fêmea, (B) Vista dorsal do capítu-
lo, palpos e hipostômio, (C) Vista ventral do capitulo, palpos e dentição 3/3, (D) Placa 
espiracular, (E) Espinhos da coxa I, sendo o externo maior que o interno, (F) Vista 
dorsal do escudo do macho.
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hematofagismo, ou mesmo pela transmissão de agentes patogênicos, como 
Borrelia anserina (MARCHOUX; SALIMBENI, 1903; HOOGSTRAAL, 1979; 
LISBÔA et al., 2008). 

Estes ácaros podem promover a paralisia devido a ação das larvas em aves 
jovens (MAGALHÃES et al., 1987) são heteroxenos, com hábito alimentar 
noturno. Durante o processo de alimentação, a larva permanece sobre o hos-
pedeiro por vários dias (SCHUMAKER et al. 1988; SANTOS et al., 2008). 
Porém, quando ninfas ou adultos, realizam seus repastos sanguíneos em 
poucos minutos (SANTOS et al., 2011).

Na fase de vida livre, são encontrados em abrigos e ninhos de seus hospe-
deiros, onde ocorrem as mudas e a cópulas (ROHR, 1909). Podem também 
ser encontrados em frestas de madeiras empilhadas próximo aos poleiros 
(SANTOS et al., 2011).

Possuem de dois a quatro ínstares ninfais, e os adultos se desenvolvem a 
partir do segundo ínstar ninfal. As fêmeas podem realizar até 16 posturas 
durante todo o ciclo biológico, depositando em média 136 ovos por postura 
(RHOR, 1909). Após única cópula, a fêmea realiza as posturas intercaladas 
com o repasto sanguíneo. Os ovos passam por um período de incubação, 
que varia de 12 a 41 dias, dependendo da temperatura, e o percentual mé-
dio de eclosão que é de 82,7%. Em condições de temperatura e umidade 
relativa (UR) controladas, o ciclo completo pode durar até 201 dias, ao pas-
so que, em condições naturais, pode chegar até 317 dias (SCHUMAKER; 
OBA, 1988).

As fêmeas realizam até 18 posturas em condições controladas (27 ± 1ºC e 
80 ± 10% UR), enquanto nas estações chuvosa e seca realizam entre 9 e 
12 posturas, respectivamente. O número total de ovos, em condições con-
troladas, foi 1350, chegando a 443 ovos na estação chuvosa e 894 ovos na 
estação seca. Em jejum, os carrapatos machos sobreviveram por 165 dias 
em condições controladas (27 ± 1ºC e 80 ± 10% UR) e 135 dias em ambiente 
de laboratório; já as fêmeas sobreviveram por 300 dias em condições con-
troladas (27 ± 1ºC e 80 ± 10% UR) e 240 dias no ambiente de laboratório 
(SANTOS et al., 2011)
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Diagnose morfológica Argas miniatus (Figuras 5 e 6)

A morfologia dos carrapatos da Família Argasidae é completamente diferente 
da aplicada aos carrapatos duros, ou seja, os Ixodídeos, pois possuem como 
característica a cutícula com aspecto elástico, não possuindo escudo dorsal 
esclerotizado. Também apresentam a base do capítulo retangular na face 
ventral, sem glândulas fóveas, e a superfície corporal é formada por uma sé-
rie de discos e mamilos que aparecem tanto nos adultos quanto nas ninfas. 
As placas espiraculares são pequenas e muitas vezes de difícil observação. 
Um importante detalhe morfológico é a ocorrência de um poro coxal (orifício) 
na coxa I dos carrapatos adultos e de alguns estágios ninfais, cuja função 
está relacionada com a concentração do excesso de água durante a ingestão 
de sangue (ESTRADA-PEÑA, 2015).

Nessa espécie de carrapato, não existem grandes diferenças morfológicas, 
machos e fêmeas se distinguem apenas pelo formato da abertura do apare-
lho genital.

Figura 5. Argas miniatus: (A) Vista ventral, (B) Vista dorsal. Imagem em microscopia 
de luz.
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Dermacentor nitens (Neumann, 1897)

Importância

Esse gênero de carrapatos é representado por uma única espécie no Brasil. 
Popularmente conhecido “carrapato da orelha do cavalo”, tem como hospe-
deiro principal os equídeos, mas pode parasitar outros animais, como mos-
tram relatos de pouco e/ou intenso parasitismo em um número elevado de 
espécies de mamiferos (MARTINS et al., 2015; NAVA et al., 2017). 

Rodrigues et al. (2017), ao avaliar, sob condições experimentais, outras es-
pécies como possíveis hospedeiros para D. nitens, constataram que os bo-
vinos, ovinos, cobaias, cães e galinhas (domésticas) não foram hospedeiros 

Figura 6. Argas miniatus: (A) Vista ventral, (B) Espiraculo, (C) Vista do orificio genital 
e capitulo, (D) Vista do capitulo, palpos e hipostômio. Imagem em microscopia eletrô-
nica de varredura.
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competentes para essa espécie de carrapato. Apenas em coelhos foi possí-
vel completar a fase parasitária, reforçando assim notória preferência de D. 
nitens por equídeos.

Grandes infestações desse carrapato em equinos podem provocar danos 
crônicos nas orelhas dos animais, lembrando que essa especie tem prefe-
rencia em parasitar comumente o pavilhão auricular (Rodrigues et al. 2017), 
e também podem favorecer a instalação de miíases e proporcionar infecções 
secundárias (LABRUNA; AMAKU, 2006). Dermacentor nitens é o vetor da 
bactéria Babesia caballi, agente infeccioso responsável pela babesiose equi-
na, doença que desencadeia  um quadro febril, levando à anemia e icterícia, 
causando também hepatomegalia e perda de peso (ROBY; ANTHONY, 1963; 
NIZOLI, 2019). A grande preocupação em relação à babesiose equina é a 
queda no desempenho dos animais participantes de competições esportivas 
(BOTTEON et al., 2005; PEREIRA, 1999).

Vale saber que esta espécie de carrapato no Brasil, até a presente data, não 
representa importância para Saúde Pública, pois o parasitimo em humanos 
é incomum. Porém, ja existe relatos de presença de patógenos, como a R. 
rickettsii, Ehrlichia chaffensis e Borrelia burgdorferi, infectando essa espécie 
de carrapato (BERMÚDEZ et al., 2011; GONÇALVES et al., 2013; NAVA et 
al., 2017). 

Biologia

Dermacentor nitens depende de um único hospedeiro para completar seu 
ciclo de vida (ciclo monoxeno), podendo este ciclo, de modo simplificado, ser 
dividido em duas fases: parasitária e não parasitária.

A fase parasitária se inicia com a fixação da larva em um animal e termina 
com o desprendimento da teleógina. Essa fase tem duração média de 25 a 
27 dias (LABRUNA; AMAKU, 2006). No Centro Oeste do país, Rodrigues et 
al. (2017) constataram que a fase parasitária dura em média 25 dias. Cada 
um dos estádios de desenvolvimento do carrapato tem um período médio 
de alimentação, sendo que as larvas, ninfas e fêmeas levam em média oito, 
nove e oito dias, respectivamente, para completarem seu repasto sanguíneo 
(RODRIGUES et al., 2017). Finalmente, quando a teleógina completa sua 
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alimentação, ela se desprende do animal, caindo no solo e dando início à 
fase não parasitária.

A fase de vida não parasitária sofre influência direta dos fatores abióticos, tais 
como as condições climáticas (temperatura e umidade), bem como dos bióti-
cos, porque estão susceptíveis à inimigos naturais, como formigas, algumas 
espécies de aves, entre outros (BASTOS et al., 1996).

Com relação à dinâmica populacional, na região Sudeste do Brasil, essa es-
pécie de carrapato apresenta de três a quatro gerações anuais, e os maiores 
picos de infestação ocorrem no primeiro semestre do ano (BORGES et al., 
2000; LABRUNA et al., 2002).

Diagnose morfológica Dermacentor nitens (Figuras 7 e 8)

Onofrio et al. (2007) apresentam chave para o gênero Dermacentor, embora 
seja representado por uma única espécie.

MACHO  
• Tamanho do corpo: comprimento total 2,5 mm, largura 1,8 mm
• Contorno do corpo oval alongado
• Escápulas pontiagudas; sulcos cervicais rasos 
• Olhos pequenos
• Festões em número de sete 
• Base do capítulo dorsalmente retangular
• Hipostômio espatulado; fórmula dentária 4/4 
• Coxa I a III com dois espinhos curtos de ponta romba
• Coxa IV bem desenvolvida, com um espinho
• Placas espiraculares subcirculares.

FÊMEA 
• Tamanho do corpo: total 2,8 mm, largura 1,9 mm
• Comprimento do escudo 1,6 mm, largura 1,6 mm
• Contorno do corpo oval alongado
• Escápulas pontiagudas; sulcos cervicais rasos, estreitos e lineares



20 DOCUMENTOS 296

• Olhos pequenos
• Escudo arredondado, superfície lisa
• Festões em número de sete
• Base do capítulo dorsalmente retangular
• Hipostômio espatulado; fórmula dentária 4/4
• Coxa I a III com dois espinhos curtos de ponta romba
• Coxa IV bem desenvolvida, com um espinho
• Placas espiraculares subcirculares.

Figura 7. Dermacentor nitens: Fêmea (A) Vista dorsal  e (B) ventral; Macho (C) Vista 
dorsal e (D) ventral. Imagem em microscopia de luz.
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Rhipicephalus microplus (Canestrini, 1887)

Importância

Rhipicephalus microplus conhecido como carrapato-do-boi, é um dos ectopa-
rasitas de maior importância na cadeia produtiva de bovinos, não só no Brasil 
como mundialmente. Com relação à sua importância, além das perdas diretas 
em decorrência da espoliação de sangue, é o principal transmissor de bactérias 
do gênero Anaplasma (Anaplasma marginale) e protozoários do gênero Babesia 
(Babesia bovis e B. bigemina), agentes infecciosos da tristeza parasitária bovina 
(TPB) (GUGLIELMONE et al., 1995; SACCO, 2002; SILVA et al., 2015). 

Essa espécie de carrapato pode causar diversas lesões na pele do animal, 
possibilitando a contaminação por bactérias oportunistas e a instalação de 
miíases (RECK et al., 2014). As lesões causadas pelo carrapato, em decor-
rência do parasitismo, também podem provocar depreciação do valor do cou-
ro dos animais (ANDREOTTI et al., 2019). 

Figura 8. Dermacentor nitens: (A) Vista dorsal do idiosoma da fêmea, (B) Vista ven-
tral, (C) Vista da placa espiracular, (D)Vista dorsal do capítulo, palpos e hipostômio, 
(E) Vista dos espinhos nas quatro coxas.
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Os danos causados podem se expressar pela perda de peso dos animais, in-
tensa espoliação sanguínea e irritabilidade desempenhada pelos carrapatos, 
causando redução da produção; e levar a morte de animais como consequên-
cia nas altas infestações. Os gastos com o controle deste carrapato também 
devem ser levados em conta. No Brasil, esse carrapato, segundo Grisi et al. 
(2014), determina um prejuízo anual de 3,24 bilhões de dólares americanos.

Biologia

É um carrapato monoxeno, pois necessita de apenas um hospedeiro, e apre-
senta alta especificidade, parasitando quase que exclusivamente bovinos 
(GONZALES, 1975). O ciclo de vida do R. microplus pode ser dividido em 
duas etapas, a fase parasitária e a fase de vida livre. A fase parasitária ini-
cia-se com a fixação da larva no hospedeiro, sendo algumas regiões do cor-
po preferidas (barbela, entre pernas, úbere, região posterior e períneo) em 
função da temperatura e para se proteger da autolimpeza realizada pelos 
animais na tentativa de retirar os ectoparasitas (ANDREOTTI et al., 2019).

De quatro a sete dias após a fixação da larva, ocorre a mudança do está-
gio larval, passando para ninfa, que após nove a 16 dias sofre nova ecdise, 
transformando-se em adultos. Por sua vez, os adultos realizam a cópula e 
as fêmeas, denominadas de teleóginas, vão se desprender do hospedeiro 
entre 18 e 35 dias (média de 21 dias). Os carrapatos machos geralmente 
permanecem no hospedeiro (GONZALES, 1975). Vale lembrar que, enquanto 
o carrapato estiver fixo ao hospedeiro, as condições climáticas não interferem 
muito na sua biologia (ANDREOTTI et al., 2019).

A fase de vida livre inicia-se com o desprendimento da teleógina do hospe-
deiro, que, uma vez no solo, procura abrigo contra a luz solar e predadores 
(HITCHCOCK, 1955). O período inicial de três a cinco dias se caracteriza como 
pré-oviposição, tempo necessário para que ocorra maturação dos ovários, pro-
dução e desenvolvimento dos ovos, e em seguida a oviposição que dura em 
média 14 a 26 dias (CRUZ et al., 2020). Cada fêmea pode depositar até 3000 
ovos, o que significa em torno de 50% do peso total da teleógina (LEGG, 1930). 

Decorrido o tempo necessário de incubação dos ovos que em média pode ser 
de 38 dias, eclodem-se as larvas hexápodas, que permanecem quiescentes 
por aproximadamente 6 dias, e logo após sobem para as pontas das folhas 
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da vegetação à espera do hospedeiro (CRUZ et al., 2020). Segundo Gauss 
e Furlong (2002), as larvas podem permanecer na pastagem por 82 dias. No 
entanto Cruz et al., (2020) observaram uma média de longevidade larval de 
70 dias, esses mesmos autores relataram que essa espécie de carrapato 
pode apresentar de três a cinco gerações anuais, dependendo da região e 
condições climáticas. A fase não parasitária termina quando as larvas conse-
guem alcançar o hospedeiro.

Destacamos que cerca de 95% dos carrapatos encontram-se na natureza, 
seja nos estágios de ovos, larvas e/ou teleóginas e enquanto somente 5% de 
carrapatos estão na fase parasitaria (PEREIRA et al., 2008). 

Diagnose morfológica Rhipicephalus 
microplus (Figuras 9 e 10)

Pereira et al. (2008) fornecem a chave taxonômica utilizada para cinco espé-
cies do gênero Rhipicephalus e subgênero Boophilus, traduzido e modificada 
de Arthur (1960), Aeschlimann e Morel (1965) e Gothe (1967)

MACHO 
• Comprimento total do corpo 1,8 mm, largura 1,1 mm
• Contorno do corpo oval, escápulas arredondadas, sulcos cervicais 
rasos e quase imperceptíveis
• Presença de apêndice caudal
• Escudo sem ornamentação; sulco marginal ausente
• Olhos pequenos e achatados
• Base do capítulo hexagonal dorsalmente, córnua pequena,
• Palpo mais curto que o hipostômio
• Hipostômio curto
• Fórmula dentária 4/4
• Abertura genital localizada entre a coxa II
• Coxa I com dois espinhos triangulares curtos e subiguais
• Coxa II e III, cada uma com um único espinho externo curto
• Coxa IV sem espinho ou com uma saliência arredondada
• Espiráculo arredondado.
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FÊMEA 
• Comprimento total do corpo 2,2 mm, largura 1,1 mm
• Contorno do corpo oval, escápulas arredondadas
• Comprimento do escudo 1,0 mm, largura 0,9 mm
• Olhos pequenos e achatados
• Base do capítulo hexagonal dorsalmente; área porosa oval
• Hipostômio curto
• Fórmula dentária 4/4
• Abertura genital localizada entre a coxa II
• Coxa I com dois espinhos curtos e rombos
• Coxa II e IV, cada uma com um único espinho externo rombudo
• Espiráculos arredondados.

Figura 9. Rhipicephalus microplus: Fêmea (A) Vista dorsal e (B) ventral; Macho (C) 
Vista dorsal e (C) ventral.
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Rhipicephalus sanguineus sensu 
lato (Latreille, 1806)
Importância  
Rhipicephalus sanguineus s. l. é popularmente conhecido como o “carrapato 
vermelho dos cães”. Apresenta uma ampla distribuição geográfica, presente 
em todos os continentes, tendo como hospedeiros preferenciais os cães do-
mésticos, sendo em algumas localidades relatado parasitismo em humanos 
(LABRUNA, 2004; NAVA et al., 2017). 

No Brasil, é um dos principais ectoparasitas em animais de companhia, e 
em função dessa posição exerce grande interesse e atenção das indústrias 
farmacêuticas ligadas a medicina veterinária (LABRUNA, 2004). Vale lembrar 
que R. sanguineus s l. são potenciais vetores de vários agentes infecciosos 
para seres humanos e cães, como Ehrlichia canis, Anaplasma platys, Babesia 
canis, B. vogeli, B. gibsoni, Hepatozoon canis, Rickettsia rickettsii, R. conorii 
e R. massiliae (WALKER et al., 2000; PAROLA et al., 2005; CICUTTIN et al., 
2015). No Brasil, é o principal transmissor de H. canis (O’DWYER et al., 2001).

Figura 10. Rhipicephalus microplus: (A) Vista ventral, capitulo e coxas, (B) Vista 
ventral e a presença das placas adanais, (C) Placas adanais e apêndice caudal, (D) 
Orgão de haller, (E) Espiraculo, (F) Base do capitulo, palpos e hipostômio.
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Biologia

Rhipicephalus sanguineus s. l necessita de três hospedeiros para completar 
seu ciclo de vida, que compreende as fases parasitária e não parasitaria. 
Durante a fase não parasitaria, os ínstares envolvidos: fêmea ingurgitada, 
ovos, larvas, larvas ingurgitadas, ninfas, ninfas ingurgitadas e adultos não 
alimentados se concentram em ambiente próximo aonde o hospedeiro cos-
tumeiramente permanece por mais tempo (toca, casinha, canil, frestas e ra-
chaduras nas paredes). Esse comportamento é chamado de nidícola. Podem 
permanecer por semanas ou até meses no ambiente à espera do hospedeiro, 
caso esse seja retirado do seu local.

A fase parasitária, por sua vez, se inicia com a fixação de qualquer um dos 
ínstares não alimentados (larvas, ninfas e/ou adultos) no hospedeiro. No 
caso das larvas, quando encontram o hospedeiro, o processo de alimentação 
(ingurgitamento) dura em média de dois a quatro dias. Logo em seguida a 
larva, já repleta (ingurgitada), desprende do animal e procura abrigo seguro 
para sofrer ecdise (muda). Esse processo pode durar até oito dias, sempre 
dependendo das condições climáticas.

Em seguida, essa larva ingurgitada dá origem a ninfa, que novamente busca 
o hospedeiro. Após fixada, necessita de mais ou menos cinco a seis dias 
para completar o engurgitamento, desprender-se do hospedeiro, e novamen-
te buscar abrigo para nova ecdise. Esse período pode variar de 14 a 16 dias, 
e originar adultos machos ou fêmeas. 

Os carrapatos adultos copulam no hospedeiro, e a fêmea, após um período 
de sete a nove dias, já ingurgitada, se desprende e vai à procura de um 
local seguro e próximo ao habitat do mesmo. Em condições de temperatura 
e umidade ideais, a fêmea inicia ovipostura em torno do terceiro dia, sendo 
o período até então chamado de pré-postura. Posterior a ovipostura, dá-se 
a incubação dos ovos, que também necessitam de boas condições climá-
ticas, e por fim, em torno de aproximadamente 30 dias depois, inicia-se a 
eclosão das larvas. Igualmente às demais larvas de outras espécies, essas 
necessitam de um período para se tornarem aptas ou ativas para buscarem 
o hospedeiro.



Diagnose morfológica do Rhipicephalus 
sanguineus s. I (Figuras 11 e 12)

MACHOS
• Corpo oval alongado, mais estreito na parte anterior
• Escápulas arredondadas; sulcos cervicais profundos
• Sulco marginal incompleto
• Escudo sem ornamentação; pontuações desiguais em tamanho
• Presença de um par de placas adanais, de formato subtriangular
• Olhos planos
• Base do capítulo hexagonal dorsalmente
• Hipostômio curto
• Fórmula dentária 3/3
• Abertura genital localizada entre a coxa II
• Coxa I com dois longos espinhos triangulares
• Coxa II a IV com um único espinho curto.

FÊMEA 
• Contorno do corpo oval; escápulas arredondadas
• Sulcos profundos
• Escudo sem ornamentação
• Pontuações desiguais em tamanho
• Olhos planos.
• Base do capítulo hexagonal
• Palpos curtos e arredondados apicalmente
• Hipostômio curto
• Fórmula dentária 3/3
• Abertura genital localizada entre a coxa II, em forma de U
• Coxa I com dois longos espinhos triangulares
• Coxas II a IV com um único espinho curto 
• Placas espiraculares alongadas, com estreito prolongamento dorsal.
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Figura 11. Rhipicephalus sanguineus s; l: (A) Vista dorsal do idiosoma da fêmea, (B) 
Vista ventral da base do capítulo, palpos e hipostômio, e espinhos da coxa 1, (C) Vista 
do tarso, tibia e pulvilo, (D) Espiráculo, (E) Vista dorsal do capítulo, palpos e hipostômio.

Figura 12. Rhipicephalus sanguineus s; l: (A) Vistal dorsal do idiosoma da fêmea, (B) 
Vista ventral da base do capítulo, palpos e hipostômio, e espinhos da coxa 1, (C) Vista 
do tarso, tibia e pulvilo, (D) Espiráculo, (E) Vista dorsal do capítulo, palpos e hipostômio.
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Considerações finais

Conhecer as principais espécies de carrapatos que, como hematófagos, pos-
suem  importância na saúde única, pela capacidade de transmiterem agentes 
infecciosos, e no viés econômico, relacionado com a  produção animal, foi 
o destaque deste trabalho. Com acesso rápido (via internet / Museu do car-
rapato; https://cloud.cnpgc.embrapa.br/controle-do-carrapato-ms/museu-do-
carrapato/), o leitor vai receber informações de qualidade a respeito do tema 
abordado, com contribuição técnica na identificação das espécies de carra-
patos que ocorrem no país, assim como seus potencais riscos. Das 75 espé-
cies identificadas e distribuídas no Brasil, selecionamos aquelas relacionadas 
principalmente com os animais domésticos, com ênfase no Brasil Central.
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